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Cidade limpa, povo civilizado. Não jogue este jornal em vias públicas.

Ler a Palavra de forma 
revelada é desenvolver um 

relacionamento diário
com Deus e permitir que Ele 

molde o nosso coração.

A Bíblia 
Mudança de Vida Hoje 

é uma experiência 
de imersão na Palavra 
de Deus, estruturada

 de forma a guiar cada 
estudo e re�exão. 

As explicações para os 
capítulos acompanham as 

referências, permitindo
compreender o contexto, 

a profundidade e a 
aplicação da mensagem.

MUDANÇA
 DE VIDA

B Í B L I A

Hoje

A Palavra 
  que
transforma.
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Em Isaías 7.1-11, na versão bíblica 
A Mensagem, encontramos um cenário 
de medo, ameaça e insegurança por 
todos os lados. O rei Acaz viu inimigos 
se levantando contra Jerusalém, e o 
coração do povo se abalou “como se 
agitam as árvores do bosque com o 
vento”. Mas, em meio ao pânico, Deus 
enviou o profeta Isaías com uma men-
sagem de consolo, para que o povo não 
temesse, pois Ele estava no controle.

Enquanto Acaz enxergava o ta-
manho da guerra, Deus o convidava 
a enxergar o tamanho da Sua �delida-

de, oferecendo à nação de Israel uma 
oportunidade de descansar n’Ele.

A fé é a convicção de que você é 
como uma estaca �rmada, �ncada numa 
rocha. É assim que você precisa se en-
xergar o tempo todo, pois foi �ncado 
numa Rocha — e essa Rocha é Cristo. 
Uma vez �ncado lá, não há como sair. 

Quando as notícias chegaram, o 
Senhor descreveu o estado do co-
ração de Acaz e do povo com uma 
imagem precisa... �caram abalados, 
tremendo como vara verde (Isaías 
7.2). É assim que muita gente vive 
nas tempestades da vida. É justamente 
nessas horas que Deus nos lê com uma 
clareza impressionante! Ele permite 

que venha à tona o que realmente 
somos e como reagimos, com medo, 
com raiva, com incredulidade, mas 
também com ousadia, fé viva, com 
con�ança. As adversidades, portanto, 
revelam o que está em nosso coração. 

Enquanto vemos perigo numa 
situação que tenta nos amedrontar, o 
Senhor a vê de outro ângulo.  Os ini-
migos que pareciam tão ameaçadores 
à nação de Jerusalém eram, do ponto 
de vista de Deus como tocos de lenha 
queimada, sem chama, sem força. 
Ouça: acalme-se! Não tenha medo e 

não entre em pânico por causa desses 
dois tocos de lenha queimada... Eles 
falam grosso, mas não são de nada 
(Isaías 7.4).

Os planos de Deus para o Seu povo 
nunca são frustrados! Por isso, quando 
algo fracassa, não é plano de Deus, é 
nosso. Os planos do homem é que são 
frustrados.

Você está temendo homens? São 
só homens. Eles podem fazer pla-
nos e podem ameaçar. Mas quem dá 
a última palavra é o Senhor. O que 
parece iminente e inevitável não vai 
acontecer — se Deus não permitir.  
Todos os planos do mal são frustrados 
na vida daqueles que estão �rmados 

sobre a fé. Se vocês não se �rmarem 
sobre a fé, não terão onde pisar �rme 
(Isaías 7.9).

Portanto, em vez de você focar 
coisas irrelevantes, por que não pedir 
um sinal milagroso ao Eterno? Mas 
isso só faz sentido quando se tem uma 
convicção real de fé. Peça um sinal 
milagroso ao Eterno. Qualquer coisa. 
Seja ousado. Pode pedir o céu! (Isaías 
7.11). Fé não é dizer que acredita. Fé 
é a certeza de que você é uma estaca 
�ncada na Rocha! Quando você tem 
essa convicção, muda a forma como 

olha para tudo. Você para de ver com 
os olhos de quem está agitado como a 
copa de uma árvore ao vento, e começa 
a enxergar com a perspectiva de Deus. 

A fé viva é como o chão �rme. Você 
acha que a sua segurança está num 
chão sólido? Esse chão que parece tão 
�rme pode ser tirado de você. Firme-se 
sobre a fé viva em Jesus, pois se não se 
�rmar sobre ela, não terá, nem saberá 
onde pisar. Quando você está �ncado 
na Rocha, está pisando na fé. A fé é o 
seu chão, e tudo o que você faz passa 
a ter propósito. Veja-se como uma 
estaca �ncada na Rocha!
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pessoa mais difícil de 
mudar é aquela que está 
em seu lugar de direito e 
tem certeza de que está 

certa. Ela possui um olhar altivo, 
arrogante, foi cegada pelos seus pa-
radigmas e crenças equivocadas e, 
consequentemente, perde oportu-
nidades grandiosas, incríveis e sig- 
ni�cativas, como aconteceu com 
Simão. Por ter convicção de que está 
em seu lugar de direito, ela acredita 
não precisar mudar. A�nal, está 
cheia de si, por isso, não enxerga o 
valor das oportunidades que Deus 
coloca à sua frente.

Simão, o fariseu, convidou Je-
sus para um jantar – certamente, o 
Senhor era o mais ilustre dos con-
vidados. No entanto, Jesus mostrou 
que Simão deixou de fazer até o que 
era costumeiro, tão ocupado estava 
ele em criticar por dentro, com a 
arrogância de quem se considera 
superior por ter uma ética religiosa. 
Vale lembrar que os fariseus eram 
extremamente rigorosos no cum-
primento de protocolos, tradições e 
liturgias. Muitos deles se tornavam 
profundamente legalistas, presos a 
rituais, enquanto o coração perma-
necia distante da essência do amor e 
da graça de Deus.

Simão estava tão cheio de seus 
enganos mais sinceros, tão apegado 
às próprias convicções, que já não 
conseguia se apegar à verdade. Falta-
va-lhe a disposição de sair em busca 
dela, de estar aberto à mudança, 
de permitir que suas expectativas 
fossem frustradas, para que, en�m, 
pudesse encontrar algo maior.

Há momentos em que Deus frus-
tra pessoas, expectativas e cenários, 
justamente para romper estruturas 
religiosas e orgulhos dentro de nós. 
Jesus provocou pessoas para con-
frontar a ética religiosa fria, vazia, 
endurecida e sem amor, e revelar 
corações.

O Senhor foi especialista em 
frustrar necessidades e carências 
percebidas, enquanto supria o que 
ninguém conseguia enxergar. Muitas 
vezes, o que mais precisamos é jus-
tamente o que menos percebemos. 
Insistimos em desejar aquilo de que, 
na verdade, não necessitamos, e 
sabemos que estamos no caminho 
certo quando Deus nos concede 
uma visão tão clara, tão profunda, 
que começamos a perceber o quanto 
eram desnecessárias tantas coisas 
que colocávamos em nossa mente 
de forma convicta, ainda que since-
ramente enganosa.

O Evangelho de Lucas tem um 
gosto de família. Ele fala das alegrias 
e dos con�itos domésticos, das si-
tuações inesperadas que acontecem 
dentro de casa, traz a genealogia de 
Jesus, os laços de sangue, as histórias 
que qualquer pessoa reconhece como 
suas. É o Evangelho dos detalhes do 

cotidiano, das brigas, das reconcilia-
ções, das coisas miúdas que fazem 
parte da vida de todo mundo. Lucas 
retrata a face humana de Jesus, a Sua 
humanidade de carne e osso.

Durante um jantar, uma mulher 
conhecida na cidade como prostituta 
ouve que Jesus estava na casa de 
Simão. Ela faz algo que exige uma 
coragem quase absurda, entra sem 
ser convidada na casa de um homem 
profundamente religioso, sabendo 
muito bem o que os convidados 
pensariam ao vê-la ali.

Naquele tempo e cultura, as pes-
soas se reclinavam à mesa com os 

joelhos dobrados e os pés voltados 
para trás. Ao entrar, ela deve ter 
percebido de imediato que os pés 
de Jesus não haviam sido lavados, 
o gesto básico de hospitalidade que 
o dono da casa negligenciou, e sem 
pedir licença, ela se ajoelha para 
honrá-l’O.

O perfume derramado por ela 
sobre os pés d’Ele era caro, prova-
velmente comprado com o dinheiro 
da prostituição. O fato de o Senhor 
deixá-la tocá-l’O a transformou. Ela 
sentiu o perdão dos seus pecados, 
pois tinha consciência da vida imoral 
que levava. Sabia o quanto estava 
sendo amada e perdoada por Ele. 
Sabia também que, em termos de 
merecimento, não merecia nada.

A entrada daquela mulher na 
casa de Simão, durante o jantar, foi 
reveladora e nos ensina que certos 
acontecimentos existem justamente 
para revelar o nosso coração – e o 
coração de todas aquelas pessoas foi 
exposto, especialmente o de Simão.

Deus permite situações em nossa 
vida para trazer à superfície o que, 
de outro modo, jamais viria. Lem-
bra quando, nos dias de Eliseu, o 
machado caiu no Jordão? (2 Reis 
6.1-7). Ferro não �utua, mas pelo 
poder de Deus, �utuou. Às vezes, o 
que acontece conosco é exatamente o 
Seu poder fazendo �utuar à superfície 
do nosso coração as misérias mais 
pesadas, as que estavam ancoradas 
no lugar mais fundo de nós.

O ato de amor de Jesus expôs, 
como num quadro, a misericórdia 
sobre uma mulher vista sem nenhum 
valor, e ao mesmo tempo foi uma 
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Saia da cadeira de Simão!

O Evangelho de Lucas tem um gosto de família. 
Ele fala das alegrias e dos con�itos domésticos, 

das situações inesperadas que acontecem 
dentro de casa, traz a genealogia de Jesus, 

os laços de sangue, as histórias que qualquer 
pessoa reconhece como suas. 

É o Evangelho dos detalhes do cotidiano, das 
brigas, das reconciliações, das coisas miúdas 

que fazem parte da vida de todo mundo. 
Lucas retrata a face humana de Jesus, a Sua 

humanidade de carne e osso.



provocação. Foi um ato de amor que 
mexeu com as entranhas de todo 
mundo e tocou o problema real de 
todos. As lágrimas que ela derramou 
sobre os pés do Senhor revelavam 
uma gratidão profunda por estar 
sendo amada e perdoada — quem 
muito foi perdoado muito ama.

Quando o fariseu, dono da casa, 
viu a cena, disse consigo mesmo: 
“Se este homem fosse o profeta que 
pensei, saberia que tipo de mulher 
ela é” (Lucas 7.39, versão A Mensa-
gem). Muitas vezes, estamos diante 
de uma cena e não percebemos que 
foi uma permissão de Deus para 
revelar o nosso coração. Ruminamos 
por dentro e não entendemos que o 
Senhor está expondo o Simão que há 
em nós, aquele que, por fora, apre-
senta uma ética religiosa impecável, 
que faz tudo certo, mas aponta para 
o outro e o julga.

Simão não verbalizou seus jul-
gamentos. Ele os fez no coração. Por 
dentro, Simão se frustrou e se de-
cepcionou com Jesus, porque havia 
construído uma imagem d’Ele, mas 
o que via diante dos seus olhos não 
correspondia às suas expectativas.

Olhe para o seu interior neste 
momento sem pressa. Será que você 
não está sentado na mesma cadeira 
de Simão, confortável no seu lugar 
de direito, com a sincera convicção 
de que está certo 

por causa da sua ética religiosa, sem 
perceber que o Senhor, com toda a 
ternura, está revelando o seu coração?

Aquilo que incomoda e mexe 
profundamente com você é uma per-
missão de Deus para revelar quem 
você realmente é, e o quanto, sem 
nem perceber, você está carregando 
visões equivocadas e pensamentos 
que nunca foram revistos à Luz d’Ele. 
O Senhor está permitindo que algo 
aconteça para quebrá-lo, para situá-lo 
diante de si mesmo, que o problema 
da sua vida não é o outro, mas o que 
você não está enxergando.

Nossos pensamentos sobre as 
pessoas podem estar sinceramente 
equivocados. Simão achava que Je-
sus era um homem espiritual, mas 
quando aquela mulher imoral O to-
cou, aquilo con�rmou, aos olhos de 
Simão, exatamente o que ele sempre 
suspeitara.

Jesus sabia que tipo de mulher ela 
era. Sabia quem era Simão. Sabia quem 
eram todos os outros convidados. 
Aquela mulher era, para todos ali, o 
próprio Cristo, a cruz que ninguém 
queria por perto. Naquele jantar, o 
Senhor veio trazer metanoia, uma 
mudança de mente, a derrubada de 
todos os nossos enganos sinceros, 
de tudo que construímos e que não 
provém d’Ele. 

Para pessoas religiosamente 
alienadas, sempre será incom-
patível a ideia de Jesus aceitar, 
amar e perdoar esse “tipo de 
gente”, aqueles que, para elas, 
não têm a menor chance, mas 
que são precisamente os que 
Ele veio buscar e salvar.

O Senhor veio buscar 

e salvar os perdidos, e aquela mulher 
reconheceu que era um deles. Simão, 
não.

Saia da cadeira de Simão! 
Deus tem permitido provocações 

para revelar corações e fazer �utuar o 
que é denso, o problema real da sua 
vida. Muitas pessoas estão tão presas 
aos seus próprios julgamentos que, 
quando as coisas não saem do jeito 
que idealizaram, consideram tudo 
errado, e o que antes era bom deixa de 
ser. Simão rotulou Jesus, julgando-O, 
que se Ele fosse realmente o profe-
ta, jamais deixaria aquela mulher 
tocá-l’O. E numa cena pedagógica, 
falando com Simão, mas olhando nos 
olhos da mulher, Jesus disse:

Eu vim à sua casa, 
e você não me trouxe água 
para os pés; ela, porém, 

derramou lágrimas nos meus 
pés e os enxugou com os cabelos. 

Você nem me cumprimentou 
direito, mas, desde a hora em que 

cheguei aqui, ela não se cansa 
de beijar meus pés. Você não me 
recebeu como é nosso costume, 
derramando azeite em minha 

cabeça, mas ela perfumou meus 
pés. Não foi assim mesmo? 

A razão de tudo é que ela foi 
perdoada de muitos pecados, por 

isso está tão agradecida. 
Quem recebe pouco perdão 

mostra pequena gratidão” 
(Lucas 7.44-47, versão A 

Mensagem).

Alguns se dizem cristãos, mas 

nunca encontraram os olhos do Se-
nhor. Como encontrariam, se não 
têm o coração daquela mulher? Di-
�cilmente encontraremos os olhos 
do Senhor enquanto agirmos como 
Simão. Jesus respondeu a Simão, 
mas foram os olhos da mulher que 
encontraram os Seus.

Aquela mulher estava tão agra-
decida... Ela derramou nos pés do 
Senhor a gratidão de quem sabia 
que não tinha direito algum, que 
fez escolhas terríveis a vida inteira, e 
que ainda assim foi recebida, amada 
e aceita no Reino dos Céus.

Que jantar! Para fechar com chave 
de ouro, e terminar de frustrar a todos 
os presentes, Jesus a perdoou. Em 
seguida, Jesus disse à mulher: “Eu 
perdoo seus pecados” (Lucas 7.48, 
versão A Mensagem). A única pessoa 
que saiu transformada após o jantar foi 
a mulher, porque ela sabia que viveu 
uma vida completamente errada e que 
só a misericórdia poderia salvá-la. E 
que misericórdia é essa? Em hebraico, 
a palavra vem da raiz que signi�ca 
“útero, ventre materno”. Uma conexão 
belíssima, que transmite a ideia de um 
amor visceral, profundo, gerado nas 
entranhas. É exatamente isso o que 
Jesus derramou sobre aquela mulher, 
um amor que gera, que recria, que faz 
nascer de novo. Foi essa misericórdia, 
o amor de Jesus naquela Cruz, que nos 
deu a oportunidade de nascermos de 
novo, que nos resgatou e nos salvou.

Conte com minhas orações, 
sempre. Eu abençoo sua vida em 
nome de Jesus!

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida
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Se o perdão é um dever cristão, e se temos que ter o caráter de Cristo, espelhemo-nos então 
em nosso excelso Criador... Fragmento do livro Troque tudo por amor, página 95.

Adquira já o seu!
mudancadevidashop.com.br

ou pelo telefone: (11) 3296-9449.
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Em março de 2025, comecei a 
trabalhar em uma empresa onde 
o ambiente era de muita pressão e 
atitudes desonestas. Logo no pri-
meiro mês, eu estava decidida a 
pedir demissão. Porém, veio uma 
Palavra do altar, e a direção foi para 
permanecer �rme, porque aquela 
situação serviria para fortalecer a 
minha fé.

Obedeci e decidi re�etir Cristo 
por meio da minha vida e minha con-
duta. Houve dias em que a pressão 
era tão grande que eu precisava ir 
ao banheiro para me ungir e buscar 
forças em Deus. Sempre que fazia 
isso, sentia-me renovada. Também 
iniciei um propósito pessoal de je-
juar pela minha vida pro�ssional às 
segundas-feiras. Continuei perseve-
rando até que, em setembro, recebi 
uma nova direção do altar, era o 
momento de deixar aquele emprego.

Após minha saída, passei dois 
meses trabalhando como freelan-
cer, e Deus nos sustentou de forma 
extraordinária. 

Havia muitos anos que eu não 
conseguia viajar para a Bolívia para 
ver meus familiares por falta de 
condições �nanceiras, mas o Senhor 
abriu portas e criou oportunidades.

Minha �lha e eu viajamos para 
a Bolívia em dezembro, pois era a 
única época em que conseguiríamos 
realizar a viagem. Mesmo distan-
te, não deixamos de participar do 
propósito e fazer a nossa oferta 
sacri�cial. Todos os dias eu acom-
panhava as transmissões dos cultos 
junto com meus irmãos na fé.

Fiquei maravilhada ao ver a 
�delidade de Deus! Sem trabalhar 
um único dia durante o mês de 
dezembro, o Senhor supriu todas 

as nossas necessidades. Ele proveu 
os recursos para a viagem, para as 
despesas de dezembro, janeiro e me 
deu condições para abençoar meus 
irmãos. Vivi, de forma muito clara, 
o milagre da multiplicação!

Outra grande alegria foi ver meu 
irmão se casar. Ele viveu durante 
muitos anos em união estável, e eu 
sempre lhe dizia o quanto era im-
portante o�cializar a união diante de 
Deus. Participar daquele momento 
em família foi algo maravilhoso e 
muito especial!

Antes de viajar, uma das empre-
sas para as quais eu prestei serviços 
como freelancer me fez uma pro-
posta de trabalho. Como eu estaria 
fora em dezembro, expliquei que 
poderíamos retomar a conversa 
quando eu retornasse. Ao voltar, 
em janeiro, tomei posse da Palavra 
profética sobre pensar grande.

A proprietária da empresa de-
sejava me contratar para uma po-
sição �xa e perguntou qual era a 
minha pretensão salarial. Naquele 
momento, lembrei-me das direções 
liberadas do altar, de que aquele 
seria um tempo de bênçãos e sucesso 
pro�ssional. Então, apresentei uma 
proposta salarial superior ao que eu 
recebia anteriormente, e para minha 
surpresa e alegria, ela aceitou!

Estou trabalhando nessa nova 
empresa e vivo uma realidade com-
pletamente diferente. Trabalho em 
um ambiente de paz, tenho minha 
própria sala e, durante o horário de 
almoço, consigo ler a Bíblia, ouvir 
louvores, assistir aos programas da 
bispa... Parece até um sonho.... Es-
tou extremamente feliz e realizada!

Como diz a Palavra, Deus usa 
situações e pessoas para nos a�ar e 

nos aperfeiçoar. No meu caso, foi 
justamente a área pro�ssional. Foi 
também o período em que mais 
cresci espiritualmente, mais me 
consagrei e mais jejuei em toda a 
minha caminhada com Deus.

A todos que leem este testemu-
nho, esperem em Deus! Continuem 
orando, jejuando e se �rmando 
cada vez mais na Palavra. Acima de 
tudo, estejam atentos às direções do 
Senhor, pois Ele fala o tempo todo. 
Não permitam que o mal roube 
aquilo que Deus está construindo 
em sua vida! É justamente no proces-
so que surgem as maiores tentativas 
de desânimo e desistência. Tomem 
posse das promessas e con�em!

Quantas vezes eu voltava daque-
le ambiente de trabalho tão difícil 
e declarava o Salmo 126! Mesmo 
sem enxergar mudanças imediatas, 
eu continuava fazendo o que era 
certo. Continuei semeando com 
lágrimas, e o Senhor transformou 
minha colheita em alegria.

Nunca deixe de declarar a Pa-
lavra! Se estiver triste, declare ver-
sículos sobre alegria! Se estiver 
desanimado, declare as promessas 
de Deus contra o desânimo! Se 

a incredulidade tentar dominar 
seus pensamentos, fortaleça-se na 
Palavra!

No dia em que deixei aquela 
empresa, a dona lamentou profun-
damente a minha saída, disse que  
nunca conheceu uma funcionária 
tão íntegra quanto eu. Ouvir aquilo 
foi muito grati�cante, porque re�ete 
o padrão de caráter e integridade que 
aprendemos no Ministério Mudança 
de Vida.

Quando viajei para a Bolívia, 
meus familiares comentavam o 
quanto eu estava diferente. Alguns 
chegaram a perguntar se eu havia 
me tornado pastora. Eu respondia 
que não, mas que aquela transfor-
mação era fruto do espírito da fé 
viva que aprendi ao longo desses 
anos caminhando com Deus.

Sou uma mulher feliz, plena 
e realizada em Jesus! A cada ano 
experimento algo melhor do que no 
anterior. Sou profundamente grata 
ao Senhor por tudo o que Ele tem 
feito em minha vida. Toda honra 
e toda glória sejam dadas a Jesus!

Jesusa Mamani Arcos 

No dia em que deixei aquela empresa, a dona 
lamentou profundamente a minha saída, disse que 
nunca conheceu uma funcionária tão íntegra quanto 
eu. Ouvir aquilo foi muito grati�cante, porque re�ete 

o padrão de caráter e integridade que aprendemos 

no Ministério Mudança de Vida
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Rogério: Em maio de 2024, comecei a enfren-
tar sérias di�culdades para urinar. Conseguia 
urinar apenas sentado, em um processo extre-
mamente demorado e doloroso, pois precisava 
fazer muita força para que a urina saísse. Se eu 
precisasse ir ao banheiro dez vezes por dia, o 
sofrimento se repetia dez vezes.

Realizei diversos exames, entre eles ultras-
sonogra�a, radiogra�a, ressonância magnética, 
urodinâmica e uretrocistogra�a, mas nenhum 
deles conseguiu identi�car a causa do problema. 
Minha vida social e conjugal �cou completamente 
comprometida. Eu já não conseguia dormir uma 
noite inteira e convivia diariamente com dores 
intensas e grandes limitações.

Diante da gravidade da situação, solicitei à 
minha che�a autorização para trabalhar em home 
o�ce, pois o esforço para urinar fazia com que 
caminhar se tornasse extremamente doloroso. Era 
como se uma navalha estivesse sendo introduzida 
na uretra, e cada passo parecia aumentar ainda 
mais o sofrimento. No entanto, meu pedido foi 
negado, porque a política da empresa não per-
mitia essa modalidade de trabalho.

Depois de tantos exames e de muita oração, 
encontramos um especialista em Urologia no 
Hospital Bene�cência Portuguesa, que passou 
a acompanhar o meu caso. Após consultar três 
médicos, �nalmente, recebi o diagnóstico, Sín-
drome de Marion, que é o estreitamento do colo 
da bexiga. Ela impede a saída normal da urina e 
provoca sintomas obstrutivos semelhantes aos do 
aumento da próstata, mesmo em homens jovens.

A cirurgia foi marcada para o dia 5 de agosto 
de 2025, pois o médico responsável participaria de 
um congresso na França e, em seguida, entraria 
em férias com a família. Tentamos antecipar o 
procedimento com outros especialistas, mas não 

foi possível. Na semana seguinte ao diagnóstico, 
passei por uma das piores crises. Fiquei sem 
conseguir urinar e precisei ir ao hospital durante 
a madrugada para receber medicação.

Aquele mês de junho foi marcado por dores 
intensas, a cada dia a situação se agravava. Passei 
inúmeras noites sem dormir, abatido, chorando 
e perguntando a Deus por que estava vivendo 
tudo aquilo. Em alguns momentos, cheguei até 
mesmo a questioná-l’O.

Apesar de todo o sofrimento, não deixamos a 
nossa vida espiritual esfriar. Orávamos de madru-

gada, ao lado da cama; ao meio-dia, fazíamos a 
oração do Salmo 91; às dezoito horas, voltávamos 
a buscar a Deus, pedindo alívio para as nossas 
dores. Eu sofria �sicamente, e minha esposa, 
Fernanda, sofria comigo, compartilhando cada 
momento dessa luta. Também clamávamos para 
que o nosso Deus nos conduzisse ao caminho da 
solução, e esse dia �nalmente chegou.

No dia 7 de julho de 2025, no segundo dia 
do propósito dos 52 Dias e da unção ministrada 
pela bispa, Fernanda ligou mais uma vez para o 
Departamento de Urologia. Até então, a secretária 
sempre informava que não havia vagas na agen-
da dos três médicos. Naquele dia, porém, ela se 
atrasou, e quem atendeu foi um funcionário do 
setor administrativo. Ele informou que o chefe 
da equipe de Urologia havia retornado de férias 
naquela data e que existia um encaixe disponível 

para as 15h40.
Saí do trabalho às 14 horas, acompanhando 

pelo YouTube a unção da bispa, e fui imedia-
tamente ao hospital. Expliquei toda a minha 
situação ao médico. Ele pediu que eu aguardasse 
apenas um instante. Quando retornou, trouxe 
uma notícia que mudaria completamente aquele 
cenário, minha cirurgia foi antecipada para o dia 
seguinte, 8 de julho de 2025.

Eu estava com medo da cirurgia e de possíveis 
complicações, mas decidimos seguir e enfrentar 
o procedimento cirúrgico. Após a cirurgia, sur-

giu um novo desa�o, ainda mais doloroso. Foi 
identi�cado um coágulo no pós-operatório, o que 
gerou intenso sofrimento físico e exigiu novos 
procedimentos médicos. A dor foi tão intensa 
que, em determinados momentos, cheguei a 
desmaiar.

Quando, �nalmente, a questão da micção foi 
resolvida e, no dia 15 de julho de 2025, voltei a 
urinar normalmente, surgiu mais um grande obs-
táculo. O sêmen passou a retornar para a bexiga, 
condição conhecida como ejaculação retrógrada, 
indo para a urina em vez de sair pelo canal correto. 
Segundo os médicos, essa condição é considerada 
praticamente irreversível. Além disso, em razão 
da raspagem realizada na próstata, fui informado 
de que cerca de 90% dos homens submetidos 
a esse procedimento tornam-se estéreis, o que 
signi�cava que di�cilmente conseguiríamos ter 

Esta é uma das histórias 

de transformação de vidas... 
Após consultar três médicos, �nalmente, recebi o diagnóstico, Síndrome 
de Marion, que é o estreitamento do colo da bexiga (Rogério)

...o esforço para urinar fazia com que caminhar se tornasse 
extremamente doloroso. Era como se uma navalha estivesse 
sendo introduzida na uretra, e cada passo parecia aumentar 

ainda mais o sofrimento (Rogério)
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�lhos de forma natural.
Diante desse diagnóstico, eu e minha esposa, 

uma mulher guerreira, dedicada, parceira, amiga, 
cuidadora e atenta aos mínimos detalhes, não 
aceitamos aquela condição como de�nitiva. Co-
locamos a nossa fé em prática. Durante o jejum 
das Muralhas Impenetráveis que o Ministério 
realizou, �z um jejum de três dias, algo que nunca 
havia feito antes. Também passamos a participar 
dos cultos das cinco horas da manhã, buscando 
a Deus com toda a nossa força, porque sabíamos 
que precisávamos de um grande milagre – e o 
milagre veio!

Percebi que o sêmen voltou a sair pelo ca-
nal correto, contrariando completamente os 

diagnósticos. Retornei ao médico para uma 
consulta de rotina, e durante o atendimento, ele 
perguntou como estava a questão da ejaculação. 
Respondi imediatamente que tudo havia voltado 
ao normal. Surpreso, ele perguntou novamente, 
“Como assim?” Respondi que estava curado. 
Então ele disse, “Você teve muita sorte, porque 
isso é praticamente irreversível.” Fernanda e eu 
respondemos que não foi sorte, foi o Deus que 
servimos que me curou. Foram noites de muitas 
lágrimas, intensas buscas, entrega, jejum e oração. 

Jesus curou-me! 
Fernanda: Enfrento quase diariamente de-

sa�os dentro da própria família. Meu pai segue 
outra crença, e Deus tem me dado sabedoria, 
equilíbrio e força para permanecer �rme na fé 
e na oração, mesmo diante das oposições. Meu 
pai costuma dizer que Deus é um só para todas 
as religiões e, por eu ter recusado uma cirurgia 
espiritual contrária à minha fé, fui chamada de 
arrogante. 

O Senhor transformou profundamente a 
minha vida espiritual. Passei a alinhar minhas 
decisões à Sua Palavra, e minha fé tem se fortale-
cido cada vez mais. Deus mudou completamente 
a nossa história!

Nosso casamento foi fortalecido, nossa saúde 
foi restaurada, nossas noites de sono voltaram 
ao normal, e nossa sede pela presença de Deus 
cresce todo dia! 

Fazemos parte do Ministério Mudança de 
Vida, algo que, há algum tempo, parecia im-
pensável. Temos o privilégio de servir na obra 
de Deus, vivemos a alegria expressa no Salmo 
122.1: “Alegrei-me quando me disseram: Vamos 
à Casa do Senhor.” 

Temos alegria em participar dos cultos e 

já não nos preocupamos com a duração ou o 
horário, seja pela manhã, à tarde, à noite ou de 
madrugada. O que antes era quase uma tortura, 
devido ao problema que nos a�igia, hoje é motivo 
de alegria e gratidão a Deus.

Somos profundamente gratos pelas direções 
da bispa e oramos por ela. Por meio de seus 
ensinamentos, vidas são encorajadas, curadas, 
libertas, transformadas, casamentos são restau-
rados. Obrigada, Jesus, por tudo o que Senhor 
tem feito em nossa vida!

Rogério Luiz dos Santos 
e Fernanda Aparecida Lima Teixeira 

Nosso casamento foi fortalecido, nossa saúde foi restaurada, 
nossas noites de sono voltaram ao normal, e nossa sede pela 

presença de Deus cresce todo dia! (Fernanda)

O sacrifício de Jesus foi para fazer de nós vencedores, não há sentido vivermos 
em derrota. Somente nós podemos mudar isso, tomando uma atitude hoje, não 

amanhã. Não espere mais. Dê um basta nessas derrotas e entregue sua vida 
de�nitivamente ao Senhor.

Fragmento do livro Desperte o gigante chamado fé, página 29.

MMVSHOP
MMVSHOPMMVSHOP

mudancadevidashop.com.br

ou pelo telefone: (11) 3296-9449.
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acó trabalhou para La-
bão durante anos, mas 
ao longo desse período, 
Labão mudou as condi-

ções, alterou os acordos, mudou o 
salário e tentou tirar vantagem dele. 
No entanto, havia algo que Labão 
não podia mudar: a bênção de Deus 
sobre a vida de Jacó!

Labão alterou o acordo, mas 
Deus continuou sustentando Jacó. 
Isso nos ensina que não podemos 
confundir mudança de circunstância 
com mudança de destino. As cir-
cunstâncias, a economia, o mercado 
�nanceiro, as pessoas, os clientes, 
os contratos, podem mudar, mas a 
Palavra �nal vem de Deus, sempre!

A bênção de Deus não depende 
de um ambiente perfeito, favorável. 
Jacó estava em um ambiente com-
plicado, mas a presença do Senhor 
fez a diferença na vida dele. Jacó 
fruti�cou em meio às perseguições.

Labão mudou dez vezes o salá-
rio de Jacó. O salário era resultado 
de um acordo entre homens, mas a 
prosperidade de Jacó não dependia de 

acordos. Deus estava com ele e fazia 
prosperar o trabalho de suas mãos.

Deus é a sua fonte de bênçãos! 
Portanto, não coloque sua confiança 
naquilo que o homem pode controlar. 
Coloque sua confiança n’Aquele que 
é soberano sobre todas as coisas.

Deus não permitiu que a injustiça 
de Labão de�nisse o futuro de Jacó. 
Jacó poderia ter terminado seus dias 
dizendo que Labão acabou com ele... 
Mas a injustiça de Labão não teve 
a palavra �nal sobre a vida de Jacó.

Em Gênesis 31.12, o Senhor 
diz a Jacó: “Tenho visto tudo o que 
Labão lhe fez”. Deus viu quando 
Jacó foi injustiçado, viu quando os 
acordos foram alterados e quando 
Labão tentou tirar vantagem dele. 
Deus conhecia o trabalho de Jacó, 
sua �delidade e tudo o que aconteceu 
durante aqueles anos. 

Deus vê aquilo que ninguém vê! 

Os olhos do Senhor estão em toda 
parte, observando atentamente os 
maus e os bons (Provérbios 15.3).

Você não precisa provar para 
todos que foi injustiçado. Deus viu! 
Deus vê e, quando Deus vê, Ele sabe 
exatamente como agir.

Jacó trabalhou em condições 
desfavoráveis, mas o que parecia 
desvantagem não impediu o seu 
crescimento, a sua prosperidade. 
Deus o prosperou em meio a cir-
cunstâncias muito difíceis.

Esse lugar difícil que você está 
pode ser transformado em um tes-
temunho de vitória! O lugar onde 
você chorou pode se tornar o lugar 
onde contará o que Deus fez. Ele 
não precisa remover todos os obs-
táculos para fazer você avançar. Ele 
simplesmente demonstra que a Sua 
bênção, a Sua soberania é maior do 
que qualquer obstáculo que está 

diante de você. 
Labão fazia parte da história de 

Jacó, mas nunca foi a fonte de Jacó. 
Da mesma maneira, sua empresa, 
seu salário, seus clientes, seu patrão, 
seus dons e talentos não são sua 
fonte. Deus é a sua fonte!

Quando você entende isso, não 
entra em desespero quando uma 
fonte secundária seca. Se uma porta 
se fechar, Deus pode abrir outra. Se 
um cliente sair, Deus pode enviar 
outros. Se uma oportunidade ter-
minar, Deus pode abrir uma nova. 
Se uma fonte secar, Deus continua 
sendo a fonte!

Não confunda, portanto, mu-
dança de cenário com mudança de 
destino. As circunstâncias mudam, 
mas o Deus das circunstâncias não 
mudou! A bênção não estava no 
salário; a bênção estava sobre Jacó. 
Labão estava contra Jacó, mas Deus 
estava com Jacó.

Eu abençoo a sua vida em nome 
de Jesus!

Bispo Maurílio Júnior Ribeiro

As circunstâncias mudam, 
mas a bênção, não!

J

A bênção de Deus não depende de um ambiente perfeito, 
favorável. Jacó estava em um ambiente complicado, 
mas a presença do Senhor fez a diferença na vida dele. 
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Passei por todo tipo de humilhação que uma 
pessoa vulnerável pode enfrentar. Vivi uma rea-
lidade de extrema escassez.

Vi minha família passar por uma grande 
destruição. A separação dos meus pais desenca-
deou uma crise �nanceira que devastou a nossa 
família. Havia mais de um milhão de reais em 
dívidas. Eu tinha apenas dezoito anos e assisti a 
tudo desmoronar diante dos meus olhos. Foram 
dias de muita dor e profunda di�culdade.

Minha mãe tentou atear fogo ao próprio corpo, 
tamanho era o seu desespero. Meu pai seguiu 
um caminho, minha mãe outro, e eu �quei sem 
rumo. Chegou um momento em que perdemos 
a nossa casa, não nos restou mais nada.

Conheci a Adriana em um posto de gasolina, 
durante a noite, em um daqueles encontros em 
que muitos jovens se reuniam para conversar, 
beber e, infelizmente, até se drogar. Mal po-
díamos imaginar que, algum tempo depois, ela 
se tornaria minha esposa. Nós dois estávamos 
vivendo momentos muito difíceis. Ela também 
foi colocada para fora de casa. Dormimos muitas 
noites naquele posto de gasolina e, muitas vezes, 
só conseguíamos jantar porque uma funcionária 
de um restaurante próximo nos oferecia um 
prato de comida.

Tudo o que vocês puderem imaginar de 
ruim, eu vivi. A crise �nanceira destruiu a mi-
nha família, e eu me vi sozinho, sem direção e 
sem perspectivas. Mas, mesmo quando eu não 
conseguia perceber, Deus já estava trabalhando 
em meu favor.

Foi nesse período que conheci o Ministério 
Mudança de Vida. Essa foi uma das maiores 
bênçãos que me aconteceu. Foi ali que uma nova 
história começou. Desde então, são vinte e quatro 
anos caminhando com Jesus, permanecendo no 
lugar onde Deus me plantou.

Ancorado na fé viva consegui estudar, me 
formar, trabalhar e começar a reconstruir a 
minha vida. A primeira empresa que abrimos 
foi no ramo de vendas de fraldas. A partir dali, 
Deus foi abrindo portas, e pude constituir outras 
empresas, consolidando minha vida pro�ssional. 
Aquele jovem que um dia �cou sem casa hoje 
possui empresas, imóveis e uma realidade com-
pletamente diferente da que viveu na juventude. 
Mas a maior transformação não aconteceu na 
minha condição �nanceira, a maior obra que 
Deus realizou foi dentro de mim.

Sempre digo àqueles que estão iniciando um 
negócio algo que aprendi no Ministério Mudan-
ça de Vida: Deus precisa ser o principal sócio de 
qualquer negócio! Quando uma empresa está 
começando, é fácil trabalhar pensando apenas 
em pagar as contas e sobreviver. O verdadeiro 
teste acontece quando começa a sobrar, é aí que 
muitos se perdem. É nesse momento que o em-
presário decide se vai viver apenas para acumular 
ou compreenderá que existe um propósito maior 
para aquilo que Deus colocou em suas mãos. A 
prosperidade precisa ter o propósito de prover 
a família, abençoar pessoas e semear no Reino 
de Deus.

Eu não sou dono de nada, sou apenas admi-
nistrador daquilo que pertence ao Senhor. A casa 
onde moro, os bens que possuo, as empresas que 
construí, tudo me foi con�ado por Deus para que 
eu administrasse com responsabilidade. A�nal, 
não levaremos nada desta vida.

Como a bispa nos ensina, “a mordomia é 
um princípio fundamental. O maior inimigo da 
boa administração é a negligência. Tudo o que 
possuímos, como o nosso corpo, a família, a 
saúde, os recursos, os dons e as oportunidades, 
foi con�ado a nós para que o administremos 
com �delidade”. A Escritura sobre o servo mau 
e negligente, causa-me muito temor, pois “Deus 
espera de nós cuidado, zelo e responsabilidade. 
Tudo o que Ele colocou em nossas mãos deve 
ser tratado com temor, �delidade e gratidão”. 
Honro a Deus com �delidade, sou dizimista, 
ofertante �el e radical e, há muitos anos, faço 
um propósito com as minhas empresas. Todos os 
meses separo uma porcentagem do faturamento 
bruto para ofertar no Reino; não do lucro, mas 
do faturamento bruto. Muitas pessoas me per-
guntam se isso faz falta, e respondo com toda 
convicção que não. Pelo contrário, esse foi um 
dos maiores pontos de virada da minha vida. 
Vejo um verdadeiro mistério de multiplicação 
acontecer! Quanto mais eu compreendo que 
tudo vem de Deus, mais o Senhor me ensina a 
administrar e multiplicar aquilo que Ele con�a 
em minhas mãos.

Deus presenteou-me com uma esposa e 
companheira maravilhosa. A Adriana foi um 
presente de Deus para mim. Meu pai costuma 
dizer que não sabe onde eu estaria hoje se não a 
tivesse conhecido. Eu era um jovem que gostava 
da noite, das festas, do samba e de uma vida sem 

direção. Nunca me envolvi com drogas, mas vivia 
correndo atrás de coisas que não preenchiam 
o vazio que existia dentro de mim. Quando a 
conheci, �rmei-me na presença de Deus, e tudo 
começou a mudar na minha vida sentimental.

Nunca deixei de buscar o Senhor durante 
todos esses anos. Busco-O da mesma forma que 
fazia quando chegava dirigindo meu Fusca azul, 
sem assoalho, indo para a faculdade e sem ter 
praticamente nada. Aprendi que o segredo não 
está apenas em começar bem, mas ser continuísta 
e perseverante na fé viva em Jesus.

Os dias difíceis tentam nos fazer desistir, nos 
convencer de que não vale a pena continuar, mas 
aprendi com a Palavra de Deus que não deve-
mos ser guiados pelas emoções e sentimentos. 
Devemos fazer o que é certo, o que é necessário, 
mesmo quando não temos vontade. Cheguei até 
aqui porque escolhi fazer o que era necessário, e 
não apenas aquilo de que gostava. Acredito que 
essa seja uma das maiores lições da vida.

Meu maior desejo não é acumular mais bens, 
é abençoar pessoas. Sempre que vejo uma neces-
sidade, procuro plantar uma semente, contribuir 
e servir, porque nunca me esqueço de onde Deus 
me tirou.

Guarde isto em seu coração: não importa o 
quanto a sua história pareça impossível. Eu vivi 
a escassez, a dor, o abandono e a humilhação, 
mas Deus transformou completamente a minha 
realidade. Busque-O em primeiro lugar. Colo-
que-O no centro da sua vida, da sua família e 
dos seus negócios. Permaneça �rme, mesmo nos 
dias difíceis. Minha vida é a prova de que Deus 
continua levantando aqueles que são conside-
rados improváveis!

Henzo, Adriana, Cléber Paganeli e Camila

Eu vivi a escassez, a dor, o abandono e a humilhação, 
mas Deus transformou completamente a minha realidade (Cléber)
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Projeto
Semeadores

Quando a Igreja recebeu a Palavra profética 
deste ano, “Cante alegremente”, imediatamente 
eu tomei posse dela para a minha vida! Já fazia 
algum tempo que eu estava com um processo 
judicial parado. Havia uma questão relacionada 
a um imóvel que precisava ser resolvida judicial-
mente. Minha intenção era vendê-lo para morar 
mais perto da Igreja.

No processo de regularização, o cartório 
informou que seria necessário apresentar um 
termo de encerramento, pois um documento 
essencial não constava nos autos. Para resolver a 
situação, seria necessário reabrir o processo. No 
entanto, não consegui obter retorno da advogada 
responsável. Até que ela me informou que não 
estava mais atuando na pro�ssão. Insisti, mas 
ela explicou que já não morava em São Paulo e 
que passaria o caso para uma outra pro�ssional.

Nesse meio-tempo, enfrentei um luto com a 
perda do meu irmão e deixei o processo de lado. 
Depois do luto, levantei-me no espírito com muita 
fé, oração e busquei em Deus o desfecho para o 
que estava estagnado em minha vida. Contudo, 
aparentemente, o processo continuava travado.
No �nal de novembro de 2025, voltei a pergun-
tar sobre o andamento do caso, e a advogada 
informou-me que, se até o dia 15 de dezembro 
não houvesse nenhuma novidade, eu teria de 
aguardar o ano seguinte, pois o cartório e o 
fórum entrariam em recesso.

Passaram-se dezembro, janeiro e fevereiro, 
e o processo continuava parado. Eu tinha muita 
di�culdade para falar com a advogada, que ra-

ramente me retornava.
No dia da unção nos carros, não consegui 

participar do culto da manhã por causa do tra-
balho e estive presente apenas no culto das 18 
horas. O bispo chamou à frente do altar aqueles 
que desejavam conquistar um veículo próprio, 
mas eu estava com os documentos do processo 
em mãos. Expliquei a ele que não tinha o desejo 
de adquirir um carro naquele momento, mas 
sim de ver aquele processo resolvido. Ele ungiu 
os documentos, orou e disse que eu ainda teste-
munharia a respeito da minha vitória.

Após alguns dias, a advogada me ligou tra-
zendo boas notícias, o processo foi destravado! 
Fiquei muito feliz e profundamente grata a Deus. 
Hoje, estou testemunhando para a glória d’Ele.

Também tenho outros testemunhos, inclu-
sive na área �nanceira. Trabalhei muitos anos 
como funcionária pública e tinha um acerto 
para receber. No ano passado, fui informada de 
que a previsão de pagamento seria apenas em 
2028. Porém, não aceitei essa previsão! Agi a 
minha fé e, antes mesmo de iniciar o propósito 
de fé daquele ano, recebi o valor do acerto, três 
anos antes do previsto, para a honra e glória do 
Senhor Jesus!

Creio que ainda terei muitos outros teste-
munhos para contar, entre eles ver o meu �lho 
servindo ao Senhor comigo. 

Quero dizer a todos que não desistam! Per-
maneçam �rmes em oração, jejum, consagração 
e na presença do Senhor. 

Quando cheguei ao Ministério, estava com-

pletamente quebrada em várias áreas da minha 
vida. Jesus libertou-me, restaurou minha vida 
espiritual e emocional. Foi lá que conheci a Pa-
lavra de Deus de forma revelada, sem fermento. 
É lá que me alimento espiritualmente, que me 
fortaleço e onde vi minha vida ser transformada 
pelo poder de Deus. A palavra profética deste 
ano se cumpriu na minha vida. Tenho cantado 
alegremente e pensado grande, para a glória de 
Deus!

Sandra Regina Araújo Santos Pires

"...a advogada me ligou trazendo boas notícias, o processo 
foi destravado!"
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Canais de TV

• Rancharia - 100,7 - Hits FM:  
   Diariamente, da meia-noite às 3h.

Rádio

•  TVC BAURU NET CANAL 13:  

2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.
• TV RIO PRETO: 

   Diariamente, às 11h30min.

Programação do Ministério Mudança de Vida 
no Rádio e na TV 
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Quer paz? Prepare-se para a guerra!

M
uito se fala em paz nos 
nossos dias. De fato, ela 
é essencial para a alma 
do homem. Infelizmente, 

porém, poucos buscam a verda-
deira paz.

A tendência da maioria das 
pessoas é acreditar na falsa ideia 
de que a paz é resultado da ausên-
cia de problemas. No entanto, a 
Palavra de Deus nos ensina que a 
paz não é uma circunstância, mas 
uma decisão. Nunca haverá paz ao 
redor de uma pessoa sem que ela 
a tenha conquistado primeiro em 
seu interior.

Há uma máxima latina que ex-
pressa exatamente essa realidade, 
Si vis pacem, para bellum, que sig-
ni�ca: “Se quer paz, prepare-se para 
a guerra”. O próprio Senhor Jesus 
nos prepara para isso em Mateus 
10.34: “Não pensem que vim trazer 
paz à terra; não vim trazer paz, 
mas espada.”

Deus nunca nos prometeu uma 
vida sem problemas. Pelo contrário, 
sempre teremos enfrentamentos, 
mas já lutamos a partir da vitória 
conquistada por Cristo. Jesus nos 
prepara para uma vida de rompi-
mentos.

Você certamente já ouviu muitas 

pessoas dizerem que o que mais 
desejam na vida é paz. Entretan-
to, ironicamente, muitas delas são 
justamente as que mais perdem 
a paz e ainda tentam tirar a paz 
dos outros.  Essa também é uma 
expressão frequentemente usada 
entre casais quando um deles já não 
quer mais lidar com o outro. Diz 
que não quer discutir, que “apenas 
quer paz”. Mas, a�nal, o que é paz? 
Seria viver em um lar silencioso, 
onde ambos são indiferentes um 
ao outro? Seria anular-se ou evitar 

confrontos para não se desgastar?
Infelizmente, muitos têm con-

fundido paz com trégua. Paz e 
trégua são coisas completamente 
diferentes. Há países que não vivem 
em paz, mas apenas em um período 
de trégua. Foi o que ocorreu du-
rante a Guerra Fria e é o que ainda 
acontece entre a Coreia do Norte 
e a Coreia do Sul. Ambas perma-

necem tecnicamente em guerra há 
décadas, embora uma não ataque 
diretamente a outra. Não existe 
relação comercial nem diplomática 
entre elas. Assim também muitos 
têm aceitado viver. Não confrontam, 
não atacam a outra pessoa, mas 
continuam carregando uma série 
de questões não resolvidas.

No Livro de Josué encontramos 
a expressão, “E a terra teve des-
canso da guerra.” Esse descanso 
veio justamente depois que Josué 
derrotou todos os povos inimigos 
que habitavam aquela terra. É sobre 
esse ponto que gostaria que você 
refletisse. Uma vida de progresso 
não será construída tentando evitar 
problemas. Eles chegarão, cedo ou 
tarde, independentemente da nossa 
vontade. Sabendo que essa realidade 
é inevitável e aceitando-a como um 
fato, a única atitude inteligente é 
enfrentar cada situação que surgir 
diante de nós.

Precisamos agir com maturida-
de e sabedoria no casamento, lidar 
com os problemas que afetam os 
�lhos, no trabalho e em todas as 
demais áreas da vida, para ven-
cermos inimigos como o orgulho, 
o divórcio, a fraqueza emocional, 
os padrões familiares destrutivos e 

tudo o que tenta amarrar e impe-
dir os resultados que Deus deseja 
realizar em nossa vida.

Lembre-se de que Golias afron-
tou Israel durante quarenta dias. 
Davi, porém, não permitiu que 
aquela situação continuasse. Para 
ele, o inimigo não teria o quadra-
gésimo primeiro dia. Assim que se 
deparou com o problema, decidiu 
enfrentá-lo. Em outras palavras, se 
você deseja a verdadeira paz, enfren-
te com coragem toda situação que 
esteja impedindo o seu progresso, 
travando os seus resultados e im-
pedindo-o de viver as bênçãos de 
Deus. A nossa vitória virá quando 
vencermos as guerras que realmente 
valem a pena, aquelas nas quais 
Deus será glori�cado e tanto você 
quanto as pessoas ao seu redor 
serão edi�cados.

Tenha certeza de uma coisa: 
você possui, em Deus, toda a graça e 
toda a força de que precisa. Apenas 
siga em frente, e você se tornará um 
farol de bênçãos, em nome de Jesus.

Que Deus o abençoe poderosa-
mente! Trabalhe para fazer de cada 
dia um dia especial.

Até a próxima edição.

Bispo Murillo Rossafa

Deus nunca nos prometeu uma 
vida sem problemas. 

Pelo contrário, sempre teremos 
enfrentamentos, mas já lutamos a 
partir da vitória conquistada por 

Cristo. Jesus nos prepara para uma 
vida de rompimentos.


